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RESUMO: Nos últimos anos,  o número de  alunos que ingressam  no Ensino Superior no Brasil 
tem se expandido de forma significativa.  O Acesso tem sido possibilitado por meio da ampliação do 
Sistema de Financiamento Estudantil (FIES) através do Sistema bancário, que oferece taxas de juros 
inferiores às do mercado de forma geral, Bolsa universitária disponibilizadas pelo Governo Federal 
nas diversas Instituições de Ensino Superior (IES), sejam públicas ou privadas. Ao iniciarem a vida 
acadêmica, os alunos apresentam algumas dificuldades no processo de aprendizagem e com isso 
comprometem seu desenpenho; essas   dificuldades vão desde a compreensão/interpretação de texto 
e leitura até a escrita de um e-mail formal, e documentos que precisam de um  sumário ou parecer 
técnico de alguém que curssa o ensino de nível superior   Essa  investigação tem como 
objetivo  efetuar um levamtamento das principais dificuldades no processo de aprendizagem para o 
desenpenho acadêmico dos alunos de uma Instituição de Ensino Superior (IES) e sua relevância na 
vida profissional. A finalidade é  conhecer os cursos em que há  maior  necessidade de 
desenvolvimento da habilidade “leitura e escrita”. A metodologia utilizada  foi a escolha de uma  
IES, com a definição dos cursos  e  entrevistas com  os  alunos e professores responsáveis pelos 
componentes curriculares, e do  mercado de trabalho em Manaus e de quais as  habilidades  que  as  
empresas buscam.  Os dados comprovam a  necessidade de maior incentivo à leitura  e à prática de 
interpretação de textos  com aplicação de exercícios  que contribuam para um profissional com 
maior conhecimento e melhor nível de qualidade do ensino. 
Palavras-Chave: Processo de Aprendizagem.  Desempenho Acadêmico. Ensino Superior. 
 

 

Learning disabilities, influence on academic performance of IES students and their relation-
ship with professional life 

ABSTRAT: In recent years, the number of students entering higher education in Brazil has expand-
ed significantly. Access has been made possible through the expansion of the Student Financing 
System - FIES through the Banking System that offers lower interest rates than the general market. 
University scholarship provided by the Federal Government in the various Higher Education Institu-
tions - IES, whether public or private. At the beginning of the academic life students have some dif-
ficulties in the learning process and thus compromise their performance, these difficulties range 
from understanding / interpreting text and reading to writing a formal email, and documents that 
need a summary or technical opinion of someone who is in higher education This research aims to 
make a survey of the main difficulties in the learning process for the academic performance of stu-
dents of a Higher Education Institution - IES and its relevance in professional life. The purpose is to 
know the courses where there is a greater need to develop reading and writing skills. The methodol-
ogy used was the choice of a HEI, with the definition of the courses and interviews, with the stu-
dents and teachers responsible for the curriculum components and the job market in Manaus and 
what skills the companies are looking for. The data show the need for greater incentive to read and 
practice the interpretation of texts with the application of exercises that contribute to a professional 
with greater knowledge and better level of teaching quality. 
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Introdução 

Ao longo da última década, o número de alunos matriculados no Ensino Superior tem-se 
expandido de forma significativa. Ao iniciarem a vida acadêmica, os alunos têm apresentado várias 
dificuldades no processo de aprendizagem, e isso traz como consequência o comprometimento de seu 
desenpenho. Essas  dificuldades vão desde a compreensão/interpretação de texto e leitura, interpretação 
de dados e gráficos até a escrita de um e-mail formal ou documentos que precisam de um sumário ou 
parecer técnico de alguém que cursa o ensino em nível superior. 

Essas dificuldades de aprendizagem, em sua grande maioria, são devido à baixa qualidade do 
ensino nas fases anteriores ao ensino acadêmico. Devido à falta de um acompanhamento pedagógico 
adequado, elas persistem na vida do aluno, inclusive no ensino superior, tais como a  dificuldade de 
compreender o que está sendo solicitado em um formulário de entrevista para concorrer a um estágio, 
em  processo de seleção para emprego, em que é solicitada  uma redação cujo objetivo é fazer com 
que  o candidato disserte sobre os motivos pelos quais se candidatou à vaga. Várias organizações que 
buscam mão de obra de estagiários cursando ensino superior utilizam essa prática para a identificação 
do fit cultural. 

O presente trabalho teve como objetivo levantar as principais dificuldades no processo de 
aprendizagem para o desenpenho acadêmico dos alunos do Ensino Superior e sua relação na vida 
profissional, que está associado às habilidades básicas e competências desenvolvidas para um bom 
desempenho no mercado de trabalho, bem como à capacidade dos acadêmicos de análise e interpretação 
de informações diante de texto dispostos em relatório, manuais, fichas de descrição de tarefas. Foi 
identificado que boa parte dos acadêmicos tem algumas dificuldades em seu ambiente de trabalho com a 
execução de suas atividades para elaborar um relatório ou e-mail formal que exija textos longos e 
sentem-se desconfortáveis na exposição de suas ideias. Essa é uma realidade em todas as áreas que estão 
inseridas na investigação. 
02 – Marco Teórico 

Ao iniciarem a vida acadêmica no Ensino Superior, os alunos apresentam algumas dificuldades no 
processo de aprendizagem e com isso comprometem seu desenpenho. Essas  dificuldades vão desde 
a compreensão/interpretação de texto e leitura até a escrita de um e-mail formal e documentos que 
precisam de um sumário ou parecer técnico  de alguém que cursa o ensino em nível superior. 
2.1 Dificulades no Processo de Aprendizagem 

A aprendizagem pode ser definida como uma modificação do comportamento do indivíduo em 
função da experiência. E podem ser caracterizadas pelo estilo sistemático e intencional e pela organi-
zação das atividades que a desencadeiam, atividades que se implantam em um quadro de finalidades e 
exigências determinadas pela instituição escolar, Alves (2007). O processo de aprendizagem traduz a 
maneira como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e mudam o compor-
tamento. Trata-se de um processo complexo que, dificilmente, pode ser explicado apenas através de re-
cortes do todo. 
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Na visão de Barros, Pereira e Goes (2008), a aprendizagem é um mecanismo de aquisição de 
conhecimentos que são incorporados aos esquemas e estruturas intelectuais que o indivíduo dispõe 
em um determinado momento. Trata-se de um processo contínuo que começa pela convivência fa-
miliar, pelas culturas, tradições e vai aperfeiçoando-se no ambiente escolar e na vida social de um 
indivíduo, sendo assim um processo que valoriza as competências, habilidades, conhecimentos, com-
portamento e tem como objetivo a elevação da experiência, formação, raciocínio e observação. Essa 
ação pode ser analisada a partir de diferentes pontos de vista, de forma que há diferentes teorias de 
aprendizagem. 

O processo de aprendizagem não se restringe apenas a aprender a ler e a escrever. Porém, mui-
tos alunos não conseguem ler e escrever na idade/série que se supõe que se deva dar a aprendizagem. 
Por isso, são frequentes os relatos de alguns professores de que a maioria dos alunos está com prob-
lemas relacionados ao grafismo e à leitura e que não conseguem assimilar o conteúdo programático; 
sabe-se que alguns problemas de aprendizagem podem ser resultantes da interação da criança com o 
seu meio. A nossa capacidade de concentração, de trabalho e de reflexão altera-se dependendo de 
nosso estado emocional e, quando conseguimos um controle adequado do nível de nossa ansiedade, a 
capacidade criativa, o pensar, o perceber e o aprender passam a ter significados e, a partir de então, 
superamos nossas dificuldades. O ambiente familiar do aluno, nesse momento, se for acolhedor, pro-
picia a ele melhores condições para lidar com seus impulsos agressivos e emocionais.  

Nesse contexto, a psicopedagogia contribui com o trabalho de minimizar alguns problemas de 
aprendizagem, tanto dos alunos que têm Dificuldades de Aprendizagem (DA), como também 
daqueles que, na visão da escola, são considerados “normais” para aprender, ou seja, basta domina-
rem a leitura, a escrita e situações matemáticas. Quando as ações pedagógicas não são organizadas, 
resultam em desarmonia e podem causar no aluno, situações-problemas que requererão encamin-
hamentos de intervenção específica com profissionais especializados. 

 Na visão de Scoz (2002), a realidade educacional brasileira ainda não conseguiu uma política 
clara e segura de intervenção que torne a escola capaz de ensinar e contribuir com a superação de 
problemas de aprendizagem. Para isso acontecer “seria necessário que os educadores adquirissem 
conhecimentos que lhes possibilitem compreender sua prática e os meios necessários para suscitar o 
progresso e sucesso dos alunos”. 

A aprendizagem para Fonseca (2005) é interligada por quatro componentes cognitivos funda-
mentais que são: o input (responsável pelas informações recebidas pelos sentidos visual e auditivo), a 
cognição (responsável pelos processos de memorização, consistência e processamento simultâneo e 
sequencial de informações), o output (responsável pelos processos motores como desenhar, ler, 
escrever, ou resolver problemas) e a retroalimentação ( responsável pela repetição, organização, con-
trole e realização das atividades). 
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Para Souza (1996), os fatores relacionados ao sucesso e ao fracasso da aprendizagem dividem-

se em três variáveis integradas entre si, e são designados como: ambientais, psicológicos e metodo-
lógicos; a junção desses fatores resulta-se no desempenho escolar de uma criança. No processo edu-
cacional, o papel de quem ensina e de como aprende é fator importantíssimo para que professores e 
alunos criem vínculos indispensáveis para a aprendizagem. Esse processo precisa ser construído de 
maneira sociointeracionista, pois ensinar e aprender envolvem o professor, o aluno e o meio em que 
se dá a aprendizagem. 

 

 

2.2. A Influência do Desempenho Acadêmico na Carreira Profissional 
A sociedade tem passado por diversas transformações. Torna-se imperativo que o profissional 

das próximas gerações não apenas tenha o domínio de conhecimentos específicos, mas a capacidade 
de se adaptar rapidamente e assimilar novas informações de um mundo em constante transformação. 
Isso vem se tornando um pré-requisito básico para o perfil do profissional do novo milênio. Portanto, 
as Instituições de Ensino Superior devem, cada vez mais, produzir estratégias que privilegiem não só 
a aprendizagem de conteúdo mas também a aprendizagem de estratégias de adaptação a situações 
novas.  

Essa capacidade, definida pela psicologia como “inteligência geral”, foi alvo de várias 
pesquisas desde o início deste século (Almeida, 1988; Sternberg, 1981). Os estudos psicométricos, 
que investigaram como as habilidades humanas se estruturam, chamaram-na de fator g, enquanto em 
estudos mais recentes desenvolvidos pela psicologia cognitiva, vários dos processos que poderiam 
ser classificados como gerais voltam a ser revistos e entendidos como formas de adaptação a situ-
ações novas. 

Tomando como objeto de estudo os testes de inteligência desenvolvidos pelos psicometristas, 
Sternberg (1986) divide-os em dois grandes grupos: os testes que utilizam tarefas de raciocínio indu-
tivo e os testes que utilizam tarefas de raciocínio dedutivo. Dentro do primeiro grupo, são inclusas as 
tarefas de classificação (formação de conceitos), seriação, entendimento de metáforas e analogias; e, 
no segundo grupo, as tarefas associadas a lógica categórica (silogismos), hipotéticas e disjuntivas 
(Copi, 1968). 

Como se sabe, grande parte dos processos seletivos no Brasil tem privilegiado a noção de in-
teligência como capacidade de conhecimento (inteligência cristalizada). Nos Estados Unidos ocorre o 
contrário: o Scholastic Assessment Test (SAT I) enfatiza mais a capacidade de raciocínio, utilizando 
sobestes de raciocínio verbal (analogias, completar sentenças e leitura crítica) e raciocínio matemáti-
co (problemas de aritmética, álgebra, geometria e raciocínio lógico). Um dos propostos deste instru-
mento, construído na década de quarenta, foi a avaliação de aptidões para o desempenho escolar e 
não a avaliação de realização escolar (Wainer, 1990).  
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Recentemente, esta característica do SAT, ou sua maior proximidade aos testes de inteligência do que 
aos testes de conhecimento, tem sido alvo de críticas por aqueles que defendem avaliações centradas 
em conteúdos tratados no currículo, como resume Cloud (2001). No Brasil, um novo sistema de 
avaliação, o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), parece ter mudado essa concepção, situando-

se em algum lugar entre o propósito de avaliar o raciocínio e o conhecimento (Primi et al., no prelo). 
Pensando no desempenho do aluno no contexto universitário, pode-se perguntar: qual a im-

portância relativa de medidas mais associadas ao conhecimento, como a das provas tradicionais, e de 
outras, associadas ao raciocínio? Reconhecendo-se a importância dessas duas capacidades, duas 
hipóteses podem ser levantadas: a primeira, enfatizando o conhecimento, pressupõe que quanto mais 
profundo e extenso for o conhecimento do aluno sobre o conteúdo tratado no ensino médio, mais 
preparado ele estará para prosseguir no ensino universitário e, portanto, maior será o seu desempenho. 
A segunda, enfatizando o raciocínio, parte do princípio de que, como o conteúdo tratado na univer-
sidade será novo, quanto maior a capacidade de raciocínio do aluno, mais bem preparado ele estará pa-
ra organizar as novas informações e, portanto, maior será seu desempenho. 

Pode-se indagar se a importância relativa dessas habilidades é a mesma se considerarmos o des-
empenho acadêmico em diferentes cursos universitários. Considerando que o desempenho em cursos 
distintos se associa ao domínio de conteúdos também distintos, pode-se supor que a importância rela-
tiva das duas habilidades mencionadas pode mudar se analisarmos o desempenho separadamente em 
diferentes cursos. 

Para Isambert-Jamati (1997), a expressão competência, no fim da Idade Média,  referia-se à 
faculdade atribuída a alguém ou a alguma instituição de apreciar e julgar certas questões. Por extensão, 
passou a significar a capacidade de pronunciar-se em relação a determinado assunto, e, posteriormente, 
a partir de uma abordagem mais genérica, passou a ser utilizado para qualificar o indivíduo capaz de 
realizar determinado trabalho. Segundo Fleury e Fleury (2001), nas organizações, a competência 
passou a ser associada a características pessoais como conhecimentos, atitudes e habilidades, 
objetivando a consecução dos resultados organizacionais.   

Para Delors (2000), a educação deve fornecer, de algum modo, os mapas de um mundo 
complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que permita navegar através dele. 
Nesse contexto, Delors (2000) enfatiza o papel dos professores como agentes de mudanças e 
formadores do caráter e do espírito das novas gerações, tendo em vista a necessidade de se evitarem os 
preconceitos étnicos e o totalitarismo. Competências são desenvolvidas desde que começa a vida 
social, e para aumentá-la é preciso praticar. A competência não preexiste. Ela é construída pelo 
profissional. O profissional competente é aquele que vai além do prescrito, que assume iniciativa (LE 
BOTERF, 2003). 

Como as pessoas aprendem e desenvolvem as competências necessárias à sua vida profissional? 
Sobre o processo de desenvolvimento de competências das pessoas nas organizações  (FLEURY e 
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FLEURY, 2002, p. 55). 
 

Quadro 1 -  Desenvolvimento de competências das pessoas nas organizações 

 
Fonte: FLEURY e FLEURY, 2002, p. 55. 

 

Considerando os aspectos apresentados no Quadro 1, Le Boterf afirma que a universidade tem 
grande importância no desenvolvimento de competências, visto que na educação formal (educação 
oferecida pelos sistemas formais de ensino em escolas, faculdades, universidades e outras instituições) 
o indivíduo pode vir a desenvolver o conhecimento teórico, conhecimento sobre os procedimentos e o 
conhecimento cognitivo. Portanto, é importante que a universidade desenvolva eficazmente esses 
conhecimentos para que estes sejam transformados em competências, uma vez que estas competências 
são essenciais para o bom desenvolvimento profissional dentro de uma organização. De acordo com 
Moretto (2002, p.99), "a finalidade tanto do ensino como da avaliação da aprendizagem é criar 
condições para o desenvolvimento de competências do aluno".  

Nos dias atuais, percebe-se cada vez mais a necessidade de profissionais com qualificação 
técnica para atender à demanda do mercado, em face da inclusão de novas tecnologias em todas as 
áreas de trabalho. De acordo com alguns especialistas em Mercado de Trabalho, nos próximos 4 anos 
as empresas brasileiras terão de requalificar 10,5 milhões de trabalhadores, com vista a preservar sua 
capacidade de se manter no mercado, e para isso as empresas terão de investir, ser mais produtivas, 
aumentar o nível de qualidade para ter condições de competir. Dentro dessas perspectivas, as 
Instituições de ensino terão de inovar, melhorar a comunicação e a formação dos alunos.  

Paulo Freire (1996, p. 27, 36) em Pedagogia da Autonomia defende a ideia de que "o docente 
deve ensinar a pensar certo despertando a inteligibilidade e a criatividade dos alunos com relação aos 
temas então ensinados, induzindo-os a desafios inteligíveis". Para isso, é necessário estar sempre em 
busca de novidades que, somadas à ética crítica, permitem melhor interpretação dos fatos. Desse modo, 
pode-se observar que o pensar certo exige humildade para aceitar novas ideias e rejeitar qualquer forma 
de discriminação valendo-se de exemplos práticos testemunhais. Além disso, é fundamental a aproxi-
mação da prática em análise para que o aluno siga para a prática com curiosidade, superando a ingenu-
idade pelo rigor metódico.  

Tipo Função Como desenvolver 

Conhecimento Teórico Entendimento, interpretação Educação formal e continuada 

Conhecimento sobre os 
Procedimentos 

Saber como proceder Educação formal e experiência 
profissional 

Conhecimento empírico Saber como fazer Experiência Profissional 

Conhecimento social Saber como comportar-se Experiência social e profissional 

Conhecimento cognitivo Saber como lidar com a 
informação, saber como 

Educação formal e continuada, 
e experiência social e profissional 
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3. Análise de Dados e Resultados 
De acordo com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

— INEP/2018, no Amazonas temos um universo de 23 Instituições de Ensino Superior (IES), com 
168.076 alunos matriculados em 3 Universidades e 20 centros universitários e faculdades. Essa investi-
gação é composta de IES localizadas na cidade de Manaus, sendo 4 IES privadas e 2 públicas, com 
alunos matriculados em diversas áreas do conhecimento. As áreas da amostra apresentada fazem parte 
do rol das áreas de ensino mais requisitadas pelas empresas que buscam profissionais nessas univer-
sidades. As entrevistas foram efetuadas em 5 Cursos comuns em todas as IES pesquisadas nas áreas de 
Administração, Ciências Contábeis, Serviço Social, Pedagogia e Licenciaturas. As IES do Estado 
oferecem 48 cursos em Administração e Gestão, 43 cursos em Ciências Contábeis, 46 cursos em Peda-
gogia, 20 Cursos em Serviço Social e 21 em Licenciatura na formação de professores. Nesses cursos, as 
entrevistas foram efetuadas com 612 universitários das 6 IES envolvidas na investigação; a escolha das 
IES participantes ocorreu devido ao fato de  terem o  maior número de alunos e oferecerem diversos cur-
sos, bem  como o  quantitativo de acadêmicos ingressante no mercado de trabalho em um universo  de 
43 mil aproximadamente em condições de se iniciarem no mercado de trabalho; os cursos escolhidos 
foram oriundos do surgimento das vagas  de trabalho e de estágio por um período de 4  meses,  e foi pre-
ponderante para a escolha dos cursos o aceite dos acadêmicos dos respectivos cursos em participar da 
pesquisa. Quanto à escolha das empresas, deu-se mediante pesquisas realizadas em consultas no site e 
visitas ao Sistema Nacional de Emprego (SINE), em Manaus, no período de março a julho/2019.   
        
Quadro 2 Amostra de alunos Cursos e   IES,  

 
Fonte: Elaborado pelas autoras 
 

As 6 IES pertencentes ao universo desta investigação estão entre as maiores IES na Cidade de Ma-
naus. Também participaram do contexto das pesquisas que oferecem vagas de emprego e estão cadastra-
das no Sistema Nacional de Empregos (SINE), com 42% na área industrial, 48% em comércio e serviços 
e 10% inseridas no terceiro setor. Composta de Instituições de Ensino, empresas familiares de pequeno e 
médio porte. Durante as entrevistas, 37% dos entrevistados disseram que gostariam que a entrevista 

Curso\entrevistados IES pública - IES particular Feminino Masculino 

Administração        30% 70 % 68% 32% 

Pedagogia       15 % 85% 58% 42% 

Serviço Social       20% 80% 97% 3% 

Licenciaturas        12 % 88% 90% 10% 

Ciências Contábeis        20% 80% 87% 13% 
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fosse feita através de gravação de voz para não ter necessidade de ler as perguntas para responder.  
Nesta investigação verificou-se que as dificuldades no processo de aprendizagem têm duas 

vertentes: a respeito da vivência acadêmica dos entrevistados, que tem início  no ensino fundamental, 
dos 612 acadêmicos entrevistados 20% relataram que havia  ausência de atividades voltadas à com-
posição de textos ou ainda dissertação sobre assuntos de maior interesse  da turma, 28% destacam que 
havia pouco  incentivo para leitura com assunto da atualidade e a prática com redação era esporádica 
mesmo com o uso da tecnologia para efetuar as pesquisas solicitadas, 22% afirmaram não ter o hábito de 
leitura  ou de   escrever ou até mesmo de relatar de forma escrita o que pode ter recebido de informação 
através da televisão ou de um outro meio, 30% admitem ter dificuldade inclusive de se comunicar na es-
crita, até através das mensagens de celular, utilizando as figuras do What'sApp, ou mensagem de voz pa-
ra se comunicar.  

Quando questionados sobre as atividades realizadas em trabalhos de pesquisas, 27% da amostra 
dos entrevistados relataram já terem procurado algum tipo de ajuda e reconhecem a existência da 
dificuldade, em que 11% foram diagnosticados com dislexia e 3% com TDAH (transtorno de deficit de 
atenção). Sobre a capacidade de redação e análise e interpretação de textos na vida acadêmica, declaram 
que procuram utilizar de diferentes maneiras para suprir e atender ao que era solicitado; em relação à 
escrita, outros admitiam o uso excessivo da tecnologia no atendimento às exigências dos componentes 
curriculares (disciplina).  

Esta investigação demonstra que os acadêmicos têm diversas dificuldades para o exercício de suas 
atividades, tais como elaborar um relatório ou e-mail formal que exija textos longos, e que se sentem 
desconfortáveis na exposição de suas ideias. Os alunos e profissionais de ciências contábeis sentem-se 
mais confortáveis na leitura e interpretação de relatório com números, tabelas e gráficos, mas têm 
dificuldade em análise dos dados para elaboração do texto; os alunos de serviço social e os de admin-
istração têm dificuldades na interpretação de números, tabelas e gráficos, e análise dos dados para elabo-
ração do texto; os que atuam nas licenciaturas têm preferência por texto, porém ficou evidente que têm 
dificuldades com a sequência de ideias a respeito do que fazer, para que fazer e como  fazer,  e têm prob-
lemas com a gramática culta.  Sobre a atuação no mercado de trabalho, os entrevistados, na maioria dos 
acadêmicos, permanecem em seus empregos por um período superior a 3 anos, mas 66% relataram ainda 
terem dificuldade em compreender algumas informações escritas que lhe são  transmitidas, mesmo quan-
do têm domínio  das atividades exigidas no emprego, informações estas que vêm acompanhadas de texto 
e relatórios,  enquanto 34% preferem não se manifestar e dizem que, quando não conseguem com-
preender, pedem ajuda de um colega, ou ainda quando a informação seja passada de forma verbal, o que 
tem prejudicado o crescimento profissional e a obtenção de êxito em suas áreas de atuação.  Com vistas 
a facilitar o processo de aprendizagem e minimizar as dificuldades identificadas nesta investigação, sug-
erimos que os professores utilizem com maior frequência o arsenal de livros disponíveis nas bibliotecas 
físicas e virtuais e textos com assuntos da atualidade em todas as áreas de ensino, propiciando assim um 
melhor nível de conhecimento aos alunos. 
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 04. Considerações Finais 

A sociedade tem passado por diversas transformações; torna-se imperativo que o profissional das 
próximas gerações não apenas tenha o domínio de conhecimentos específicos, mas a capacidade de se 
adaptar rapidamente e assimilar novas informações de um mundo em constante transformação em todas 
as áreas de conhecimento. Uma reflexão: faz-se necessário identificar e tratar as dificuldades de 
aprendizagem dos acadêmicos, uma vez que estas em geral são reconhecidas na vida acadêmica e se 
estendem até a vida profissional dentro das organizações. Os dados desta investigação comprovaram que 
um índice elevado de alunos não tem o hábito de leitura e, como consequência, não conseguem realizar 
com sucesso suas atividades no ambiente de trabalho. A pesquisa tem limitações nas áreas de humanas, 
deixando como margens para outros estudos uma abordagem que se estenda a outros cursos, como 
exatas, ciências biológicas e outros, bem como nos cursos técnicos que estejam inseridos nessas áreas. 

Constatou-se que o mercado necessita de profissionais com qualificação técnica para atender à 
demanda, com a inclusão de novas tecnologias no mercado de trabalho. As empresas brasileiras terão de 
requalificar 10,5 milhões de trabalhadores, com vista a preservar a capacidade de se manter no mercado, 
e as empresas precisam fazer investimentos, serem mais produtivas, aumentarem o nível de qualidade 
para ter condições de competir em um mercado global. Dentro dessas perspectivas, as Instituições de 
ensino terão de inovar, melhorar a comunicação e a qualidade da formação dos alunos.  
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